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O CRESCENTE AUMENTO DE CASOS DE INFECÇÕES SEXUALMENTE
TRANSMISSÍVEIS EM IDOSOS

CATHERINE CARVALHO LEITE

Introdução:  Estima-se  que a  população idosa represente aproximadamente 10% da
população geral, podendo ocorrer um aumento de 30% em 2050. Devido ao aumento da
expectativa de vida e tratamentos de reposição hormonal e medicações para impotência,
tem possibilitado o prolongamento da vida sexual em idosos. A prática sexual insegura,
contribui  para  a  vulnerabilidade  dessa  população  às  Infecções  Sexualmente
Transmissíveis (ISTs). Objetivo: Informar sobre os fatores que podem estar contribuindo
para o aumento de casos de ISTs em pessoas com idade igual ou superior a 60 anos.
Metodologia: Foi utilizada como busca de artigos científicos disponíveis na Biblioteca
Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizados os seguintes descritores: epidemiologia, idoso
e infecções sexualmente transmissíveis; para a busca de artigos da SciELO. Resultados:
De acordo com o Estatuto da Pessoa Idosa, lei nº 10. 741, de 1° de outubro de 2003, é
considerada idosa quando tem 60 anos ou mais. A maior parte da população idosa, ainda
permanece com a vida sexual ativa, tornando-se mais vulneráveis a apresentar ISTs,
algumas  delas  são:  Sífilis,  Hepatite  B  e  C,  HIV/AIDS,  Gonorreia,  Herpes  genital,
Tricomoníase e HPV (Vírus do Papiloma Humano). São chamadas de infecções, pelo fato
de muita das vezes não apresentarem sintomas na fase inicial. Podem ser transmitidas
por  transfusão  sanguínea,  meio  vertical  e  contato  sexual  sem preservativo.  Muitos
profissionais de saúde acreditam que o envelhecimento torne o indivíduo uma pessoa
sexualmente inativa, ou seja, que não sinta atração por outras pessoas. Sendo assim,
dificulta  ações  de prevenção de ISTs em pacientes  idosos.  Pode ser  utilizada como
estratégia de prevenção: campanhas comunitárias, discussões em grupo e a realização de
testes rápidos, abrangendo homens e mulheres de uma forma geral. Conclusão: Sabe-se
que a população idosa permanece sexualmente ativa, pelo fato do uso de medicações que
possibilitam o prolongamento da vida sexual. Entende-se que há crenças na sociedade em
geral que o envelhecimento retarda o desejo por outras pessoas, dificultando ações de
prevenção, diagnóstico e tratamento a essas pessoas.    
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